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cooperativo fazendo de suas aulas uma ex-
celência em dinamismo que suscite a opinião 
entre educando - educador.

Desde muito tempo atrás, a questão 
de interesse, participação e o ensino aprendi-
zagem tem causado muita preocupação por 
parte dos educadores que procuram buscar 
novos recursos para motivarem a prática 
de ensino. Após muitos estudos e pesqui-
sas, chegou-se à conclusão que ao brincar a 
criança desenvolve vários aspectos motores, 
cognitivos, afetivos e sociais.

Partindo do pressuposto que é da 
brincadeira que a criança tem maior probabi-
lidade de assimilar experiências, adquirir va-
lores, socializar-se à sociedade a qual o edu-
cador lhe prepara, surge a idéia de pesquisar 
mais sobre o tema para poder assim compre-
ender melhor cada aspecto acima colocado.

As brincadeiras, os jogos, os brin-
quedos estimulam a curiosidade, iniciativa 
e autoconfiança no aluno, proporcionando 
aprendizagem, desenvolvimento da lingua-
gem, do pensamento e da concentração da 
atenção.

A grande tarefa da escola com relação 
à Ludicidade é proporcionar um ambiente 
prazeroso favorecendo a aprendizagem. Para 
ajudar as crianças a adquirirem o hábito de 
pensar, de analisar e de buscar alternativas, 
a escola precisa oferecer atividades bem di-
nâmicas, baseadas em perguntas e situações 
muito criativas. Os jogos e brincadeira evitam 
acomodação porque exigem que as crianças 
pensem e se esforcem para encontrar as me-
lhores opções.  
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ARTE NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL   

ALESSANDRA FONSECA LUZ VIEIRA

RESUMO
Este artigo apresenta, em termos ge-

rais, a intensa relação entre a educação e a 
arte e sua importância na Educação Infantil. 
Os conceitos e ideias explanados neste tra-
balho pretende ser uma simples resenha do 
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que as  práticas pedagógicas extraem destes 
movimentos que proliferaram e continuam 
buscando respostas para a cada vez mais di-
fícil tarefa de ensinar, especialmente ensinar 
artisticamente, tendo em vista sua concep-
ção lúdica,  interrogativa, e crítica propician-
do às crianças a oportunidade expressarem  
o mundo de forma sensível e crítica e bus-
cando suas próprias respostas sobre a vida, 
por meio de produções artísticas singulares.

Palavras-chave: Educação pela Arte. 
Educação Infantil. Educador.

INTRODUÇÃO
Este artigo foi escrito para mostrar a 

importância do ensino da arte na Educação 
Infantil. Serão abordados argumentos signi-
ficativos para a melhor compreensão desta 
temática do ensino da arte nas escolas, mos-
trando a eficácia dessas práticas principal-
mente quando os educadores assumem uma 
postura investigativa em relação a própria 
prática e reflexiva junto ao grupo de trabalho 
e sua turma de crianças. 

Ao longo dos anos iniciais na educa-
ção (crianças de 0 a 6 anos), o eixo educacio-
nal do ensino e da aprendizagem, tem como 
principais protagonistas professores e estu-
dantes, respectivamente, tem sido o alvo de 
inúmeros debates sobre como melhorar a 
qualidade do ensino. Muitos estudantes têm 
dificuldades em assimilar informações dos 
textos estudados e conteúdos orais na edu-
cação em geral, esse trabalho vem mostrar 
que a arte pode ser uma forte aliada para 
proporcionar melhor compreensão dos con-
teúdos. 

O artigo apresenta fatores que deram 
sentido as artes visuais que estão presentes 
e nos cercam no mundo contemporâneo. Es-
sas manifestações artísticas tiveram início há 
milhões de anos, quando os homens come-
çaram a praticar em paredes pinturas rupes-
tres, tendo como objetivo se expressar com o 
mundo. Ao longo dos anos a arte foi evoluin-
do, novos talentos foram se expondo.  

Atualmente é possível notar nas obras 
as expressões de sentimentos. As diversas 
formas de expressão pelas artes visuais e 
plásticas. No decorrer deste século, ocorreu 
uma revolução mundial na apreciação da 
arte das crianças. Pouco a pouco, percebeu-
-se que temos na arte um instrumento de 
educação e não simplesmente mais uma ma-
téria a ensinar.  

De acordo com Carvalho e Cunha 
(2020, p. 9),  

As crianças já nascem criando insta-
lações. Elas têm um talento    natural para 
construir – juntar – dar substância e inven-
tar histórias. Observar – equilíbrio e dese-
quilíbrio – experimentar as possibilidades 
dos materiais. Criar ambientes -  ambientes 

próprios – jamais vistos anteriormente. Des-
cobrir. O processo de construção é o mais 
comum para elas, isto é, se elas tiverem a 
oportunidade.  

  As crianças possuem uma arte ina-
ta, uma forma de expressar, através de ima-
gens visuais e plásticas apropriadas ao seu 
estágio de desenvolvimento mental, e essa 
linguagem não deve ser julgada pelos pa-
drões adultos (dos educadores). Portanto, a 
arte desempenha um papel fundamental na 
educação das crianças; desenhar, pintar ou 
esculpir constitui um processo complexo em 
que a criança reúne diversos elementos de 
suas experiências, para formar um novo sig-
nificado do todo. 

Por meio da imaginação o ser humano 
compreende o mundo, deduz prováveis si-
tuações, nos faz dialogar e a perceber o que 
somos, o que queremos e pensamos sobre 
nós, os outros e as coisas, nos dá condição de 
interagir com o passado, presente e futuro. 
E com as crianças não é diferente, com a re-
presentação de suas manifestações criativas. 
Desta forma, a arte compreende o homem 
em sua totalidade e traz a ele uma percepção 
de que a criação está dentro dele. Possibilita 
tornar visível o que é invisível, valendo-se do 
simbólico. 

Segundo os estudos de Herbert Read 
(2001), o uso da arte na educação para expli-
cação determinados assuntos torna as aulas 
mais compreensíveis e de fácil percepção. A 
arte nas crianças é de suma importância, e 
por esta razão, trata-se do primeiro indício, e 
o mais exato, da psicologia individual. Quan-
do se identifica a tendência ou propensão 
psicológica de uma criança, sua individuali-
dade pode ser desenvolvida pela disciplina 
de arte, até adquirir sua própria forma e be-
leza, que é sua contribuição singular à beleza 
da natureza humana. 

Carvalho e Cunha (2020, p. 17), su-
gerem que escolas e professores devem 
se aproximar da arte produzida em nosso 
tempo, atualizando conceitos, o olhar e as 
formas de produzi-la dos últimos cem anos. 
Desta forma, serão concebidas reflexões so-
bre possíveis maneiras de ensinar arte para 
crianças na contemporaneidade. 

As ideias de arte de espalham de di-
versas maneiras nos contextos educativos, 
e a mistura de informações acadêmicas ou 
do senso comum, sobre a arte, caracterizam 
modos de ensiná-la em diferentes níveis. 

É raro encontrar propostas educativas 
na educação infantil e nos anos iniciais do 
ensino fundamental, sob a visão da arte dos 
últimos 100 anos (arte pós-moderna ou arte 
contemporânea).  Percebe-se atualmente, 
que o que orienta o pensamento pedagógico 
em arte, está fundamentado em critérios de 
arte de um tempo passado, que não vivemos 
mais. 
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Todavia, há alguns anos já é possível 
verificar que a arte sofreu transformações 
radicais, que vinham de movimentos de 
vanguarda, referente às linguagens, forma-
tos, materiais, autoria, estética. Todas essas 
transformações deveriam estar aderidas nas 
formas de ensinar arte deste século.

DESENVOLVIMENTO  
A importância da arte no desenvolvi-

mento mental das crianças
A pedagogia tradicional tem como pi-

lar a razão, todavia a opção que apresentarei 
reforça os aspectos sensoriais, sentimentais 
e emocionais da experiência estética, o sujei-
to da experiência é o centro desta concepção, 
que tem suas raízes no romantismo do sécu-
lo XVIII e XIX, porém é no início do século XX 
que se configura como modelo educacional. 

Dermeval Saviani nos traz uma com-
paração clara e sintética entre o modelo tra-
dicional e a pedagogia da Escola Nova, reve-
lando que esta última particularizou o eixo 
da questão pedagógica do intelecto para o 
sentimento; dos conteúdos cognitivos para 
os métodos ou processos pedagógicos; do 
professor para o aluno; do esforço para o in-
teresse; da disciplina para a espontaneidade. 
(apud FUSARI; FERRAZ, 1991, p. 31) 

A espontaneidade, o frescor e o vigor 
característicos da livre expressão dos dese-
nhos e da pintura infantis deveriam ser reco-
nhecidos como de importância maior do que 
a fidelidade imitativa, mas também deveria 
ser reconhecido que, para criança, é mais fá-
cil progredir pela linguagem do desenho do 
que pela escrita. A direção artística é mais 
bem-sucedida por meio da prática artística 
do que qualquer outra forma. A arte na edu-
cação como expressão pessoal e cultural é 
um instrumento importante para o fortaleci-
mento da identidade cultural e o desenvolvi-
mento mental individual.  

Por intermédio da arte é possível de-
senvolver a percepção e a imaginação, apren-
der a realidade do meio ambiente, desenvol-
ver a capacidade crítica, permitindo analisar 
a realidade percebida e desenvolver a criativi-
dade de maneira a mudar a realidade. Dessa 
forma, a arte não deve ser tratada como algo 
exterior a ser inserida no esquema geral da 
educação. Em compensação, a educação não 
pode ser considerada completa sem a arte. 
Há um certo modo de vida que consideramos 
bom, e a atividade criativa a que denomina-
mos arte é essencial nele.  

Apresento neste artigo conceitos que 
mostram a importância da arte vinculada ao 
ensinar e ao aprender, na educação infantil e 
nos anos iniciais do ensino fundamental, as 
contribuições das artes para a vida, para o 
aprendizado e para a socialização das crian-
ças, assim como a influência da arte na for-

mação intelectual destes indivíduos.  
Para Herbert Read, a arte é estimulo 

ao desenvolvimento da criatividade da crian-
ça. Diz ele:  

Todos nascemos artistas, mas somos 
convertidos em cidadãos insensíveis por uma 
burguesia que nos deforma durante o pro-
cesso de educação de uma maneira tal que 
nossos corpos já não podem expressar-se 
como movimentos e sons naturais e harmo-
niosos ou somos psiquicamente deformados 
porque nos obrigamos a aceitar um conceito 
social de normalidade que exclui a livre ex-
pressão dos impulsos estéticos. (READ,2001, 
p.205)  

Read ressalta a importância do ensino 
da arte para a formação da personalidade 
da criança, afim de, formar um conceito que 
exalta o ensino por meio da arte nas esco-
las e por professores bem preparados pode 
despertar a imaginação, percepção e criativi-
dade das crianças, e ajudar em toda sua vida 
escolar. 

Segundo Herbert Read, “O método da 
arte”, ou “Método estético” deve ser visto como 
um instrumento indispensável da educação. A 
criança não possui capacidade mental para 
entendimento do método cientifico, todavia, o 
método estético é inato dela. Diz ele: 

A arte da criança é sumamente impor-
tante para o desenvolvimento psicológico e 
um passaporte para liberdade, para a fruição 
plena de seus dotes e talentos, para a sua fe-
licidade e estabilidade na vida adulta. (READ, 
1982, p.45) 

O conceito de Educação pela Arte foi 
desenvolvido na segunda metade do século 
XX, por Herbert Read. Embora não represen-
te muito mais que uma transposição para o 
contexto atual da tese original de Platão. Her-
bert Read tenta visibilizar o papel das artes 
na educação, e apontar caminhos que levem 
à sua aplicação às necessidades atuais. Para 
Herbert Read (1966,17): Toda criança é um 
artista de qualquer tipo cujas capacidades 
especiais, mesmo que insignificantes, devem 
ser encorajadas como contribuição para a ri-
queza infinita da vida em comum. 

O principal argumento utilizado para 
inserção da arte na educação, é a forma de li-
beração emocional. E até hoje esse argumen-
to continua a ser seguido. 

A arte não deve apenas ser aplicada 
na educação considerada como regular, mas 
também na reinserção, reeducação e recons-
trução das estruturas físicas e psicológicas do 
indivíduo, num processo de reconciliação da 
singularidade com a unidade social. A educa-
ção deve englobar o processo de individua-
lização e consequentemente o processo de 
integração. A Educação pela Arte surge como 
uma alternativa educativa. 

Na educação infantil, a arte tem um 
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papel muito relevante, pois auxilia as crian-
ças no desenvolvimento da sua capacidade 
de expressar e pensar, assim formando sua 
personalidade.  

A arte na criança é sumamente impor-
tante por esta mesma razão: tratase do pri-
meiro indício, e o mais exato, da psicologia 
individual. Uma vez conhecida a tendência 
ou propensão psicológica de uma criança, 
sua própria individualidade pode ser desen-
volvida pela disciplina artística, até adquirir 
sua própria forma e beleza, que é sua contri-
buição singular à beleza da natureza huma-
na. Naturalmente, isto é a antítese daquelas 
doutrinas totalitárias de educação (não con-
finadas apenas a países totalitários) que se 
empenham em impor um conceito singular 
de natureza humana sobre a infinita varieda-
de das pessoas. (READ, 1986, p. 46) 

Com o ensino da arte na Educação In-
fantil, a criança é capaz de fazer leituras do 
mundo ao seu redor e interage com as diver-
sas linguagens, produzindo suas próprias re-
presentações.  

A arte tem como função permite à 
criança a liberdade que lhe é negada na es-
cola regular, baseada unicamente na trans-
missão do conhecimento. 

Segundo Imanol Aguirre (2005, p. 256), 
as competências e objetivos formativos se re-
sumem a: 

* Habilidades de ver-observar; 
* Habilidades de leitura para decodifi-

car as imagens ou mensagens visuais; 
* Habilidades de escritura-produção 

de imagens ou mensagens visuais; 
* Habilidades para emitir mensagens 

com e sobre as imagens. 
O bom professor é aquele capaz de 

romper esse círculo vicioso e estabelecer um 
relacionamento completamente pessoal com 
o aluno, baseado em amor e compreensão 
pela personalidade singular que foi confiada 
aos seus cuidados (READ. 1986, p.37) 

Ensinar demanda do professor um 
alto grau de entusiasmo, para conseguir ad-
ministrar suas aulas satisfatoriamente.  

O professor aos poucos aprende a dis-
tinguir e antecipar as necessidades de seus 
alunos trabalhando assim conforme suas ne-
cessidades.  

Estimulando e realizando intervenções 
no sentido do acesso das crianças aos reper-
tórios simbólicos das linguagens artísticas, o 
professor propicia nas crianças experiências 
estéticas possibilitando a construção da sua 
identidade cultural. 

A arte tem função primordial do pro-
cesso educativo, pois é através dela que a 
criança desenvolve capacidades de expres-

são, de afetividade, auxiliando-as a estruturar 
o pensamento e a consciência, que segundo 
Read se traduz num processo artístico de au-
tocriação, desenvolvendo a singularidade de 
cada um.  

Cada letra do alfabeto é um desenho 
padronizado. Desenhar com pincéis, lápis de 
cor, giz de cera ou até com os dedos, auxilia 
na formação de palavras na fase da alfabeti-
zação. 

À medida que a criança compreende o 
mundo, busca formas para se expressar em 
relação a ele.  

As emoções fazem parte da nossa jor-
nada de vida, porém na infância tudo é novo.  

Com o passar do tempo, a criança/
bebê vai adquirindo outros meios de expres-
sar o que sente. E é neste momento que sur-
gem ações como cantarolar, desenhar, pin-
tar, dançar e inventar personagens. Através 
da arte, a criança comunica sua interpreta-
ção da realidade que a cerca e também suas 
emoções. 

Além da capacidade de comunicar 
sentimentos, a arte também serve como um 
verdadeiro trampolim para o desenvolvimen-
to da criatividade. 

As iniciativas artísticas, de qualquer 
natureza, têm papel importante no desenvol-
vimento intelectual infantil, pois a expressão 
artística tem a ver com imaginação, com a 
capacidade de enxergar o mundo além do ló-
gico e elaborar alternativas para problemas. 

Cada traço/rabisco infantil possui um 
contexto, e é a demonstração de que o ser 
humano é predisposto a criar desde a mais 
tenra idade, com os instrumentos que estive-
rem à disposição. Por isso, a escola não deve 
ser o único lugar onde a arte é incentivada e 
enaltecida. 

A arte na infância também facilita o re-
conhecimento que a criança tem de si em re-
lação aos outros. O trabalho com massinhas 
de modelar, através de formatos, cores e ta-
manhos, são indícios de que as informações 
externas vêm sendo absorvidas e interpreta-
das de forma integral, por todos os sentidos. 

Quando cria um personagem com de-
terminadas características, a criança desper-
ta sua sensibilidade e capacidade de obser-
vação. Quando ultrapassa as características 
de alguém ou de algum personagem para o 
papel, por exemplo, é porque se identifica 
com outro indivíduo, reconhecendo nele tan-
to semelhanças como diferenças. 

É na comunicação que as crianças vi-
venciam o repertório cultural das linguagens, 
porém a utilização de uma ou de outra forma 
de representação dependerá do contexto de 
aprendizagem do momento.  

Várias intervenções são possíveis de 
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serem realizadas e que contribuem para o 
desenvolvimento da criança. O desenho é 
uma delas, partindo das produções já fei-
tas pelas crianças, sugerir-lhes, que copiem 
seus próprios desenhos. Esse tipo de ativida-
de possibilita que a criança reflita sobre seu 
próprio desenho e organize de maneira dife-
rente os pontos, as linhas e os traçados no 
espaço do papel.  

Outra possibilidade é utilizar papéis 
que já contenham algum tipo de interferên-
cia, como, por exemplo, um risco, um recor-
te, uma colagem de parte de uma figura, para 
que a criança desenhe a partir disso. 

Vygotsky (1982, cit por Gesteiro, 2013), 
diz que a criatividade é uma atividade que 
permite ao homem projetar-se no futuro, em 
que transforma em realidade, isto é, é algo 
que nos faz sentir, pensar e atuar num pro-
jeto com fim produtivo. A criatividade é uma 
capacidade de solucionar problemas que 
possam surgir, e que não existem resposta 
para tal. 

Do nascimento até aos dois anos, a 
criança quando cria algo só o denomina de-
pois. Nesta fase  também a criança tem o de-
sejo de experimentar tudo por meio do pala-
dar, visão e tato. Dos dois aos quatro anos, a 
criança entende o mundo que a rodeia por 
meio de todas as experiências vividas até 
esse momento, podendo ser pela repetição 
de jogos de verbalização ou pela imaginação. 
É também nesta idade que a criança come-
ça a desenvolver a autonomia, porém a sua 
é pequena, daí não levando efeito muito das 
suas imaginações criativas, pois está sempre 
a mudar as suas atividades não chegando a 
nenhuma realização efetiva.  Já dos quatro 
aos seis anos, as crianças têm uma imagina-
ção muito fértil e começam a desenvolver a 
capacidade de planejar e que começam por 
gostar de planejar antes da sua ação criado-
ra. Nesta fase também as crianças passam 
pelo grande tempo de criatividade expressi-
va, espontânea e produtiva.   

Diante das afirmações acima descritas, 
é relevante propor às crianças que façam de-
senhos a partir da observação das mais diver-
sas situações, cenas, pessoas e objetos. Pode-
-se pedir a elas que observem e desenhem a 
partir do que viram. Desta forma, as crianças 
podem perceber as diferentes formas.  

O desenho deve ser realizado de for-
ma livre, sem intervenção direta, utilizando 
os diversos materiais, como lápis preto, lá-
pis de cor, lápis de cera, canetas, e utilizando 
suportes de diferentes tamanhos e texturas, 
como papéis, cartolinas, lixas, areia, terra e 
outros mais. 

Quando falamos de arte, podemos 
apontar várias formas e práticas artísticas 
que podem ser trabalhadas em sala de aula 
criando possibilidades que se destacam no 
ensino artístico infantil; desenho, dança, mú-
sica, pintura, escultura, colagem, artesanato 

e outras várias formas de atividades artísti-
cas. Essas atividades com diversos objetos 
criam uma perspectiva interessante de traba-
lho com as crianças, despertando sua mente 
para o conhecimento que já lhe é nato. 

É importante que ao realizar estas ati-
vidades artísticas, as crianças sejam acom-
panhadas de profissionais preparados, que 
promovam o interesse, a concentração e a 
imaginação das crianças. 

Temos de viver a arte se quisermos ser 
permeados pela arte. Devemos pintar de pre-
ferência a apreciar quadros, tocar instrumen-
tos em vez de ir a concerto, dançar, cantar e 
atuar nós mesmos, engajando nossos senti-
mentos no ritual e na disciplina das artes. En-
tão, uma coisa pode começar a nos aconte-
cer: passarmos a ter influência sobre nossos 
corpos e nossa alma. (READ, 1986, p.52) 

A expressão dramática tem um impor-
tante valor educativo, sendo considerada um 
dos meios mais completos da educação, pois 
possui uma grandeza, pelo que engloba qua-
se todos os fatores importantes no desenvol-
vimento da criança. 

Se esta expressão desenvolve a capa-
cidade criativa da criança é importante que 
seja vista como um método educativo de va-
lor, pois proporciona uma aprendizagem par-
tindo das suas capacidades de pensamento 
e de imaginação.  É relevante salientar que 
existem diversos jogos dramáticos dentro da 
expressão dramática, tais como a imitação, a 
mímica, a dramatização e o teatro.  

A imitação segundo Piaget (1964, cit.
por Sousa,2003) trata-se de um comporta-
mento hereditário, é uma forma da criança 
demonstrar inteligência que contribui de 
uma maneira muito significativa para o seu 
processo cognitivo. Onde a criança tem a ca-
pacidade de imitar o que vê.    

A dança utilizada de forma educativa 
pode ser considerada um movimento lúdico, 
expressivo e criativo, que não tem como ob-
jetivo ensinar as crianças a dançar, mas sim 
proporcionar um desenvolvimento integral 
da criança. Quando a criança dança é porque 
lhe dá gosto e prazer, não porque tem uma 
necessidade de se preocupar com os espe-
tadores.  

Quando falamos de dança, já nos vem 
a música a mente. Segundo Sousa (2003) a 
música é algo que nos transmite alegria, pela 
qual conseguimos transpor os nossos esta-
dos emocionais, e com esta possibilita-nos a 
vontade de expressar sentimentos.   

A música auxilia no desenvolvimento 
da personalidade da criança. Sousa (2003) 
confirma a ideia que é de extrema relevância 
os educadores gostarem de  música, e possu-
írem  algum conhecimento psicopedagógico 
para que possa evitar certos erros que pos-
sam prejudicar o desenvolvimento da crian-
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ça. O fato de a criança rir, falar, bater palmas 
ou fazer barulhos com objetos é a forma que 
a criança encontra para se expressar por 
meio de sons, pois existe um desenvolvimen-
to progressivo por parte da criança. 

É no ambiente escolar que os profes-
sores acompanham vivências que incentivam 
as crianças a cantar e acompanhar músicas 
com movimentos corporais. Essas ações 
guiadas por conteúdo musical têm significa-
do quando a criança exerce a escuta e a imi-
tação ou interpretação dessas ações com o 
corpo inteiro. Nestes momentos os profes-
sores podem atuar de diferentes formas, ora 
favorecendo a escuta das músicas e brinca-
deiras, ora sistematizando um trabalho onde 
as crianças estejam mais atentas aos sons 
que as rodeiam. 

Também com a linguagem musical os 
professores podem organizar e planejar ati-
vidades que tragam novos elementos dessa 
linguagem, afim de aumentar o repertório de 
leitura das crianças e propiciar novas vivên-
cias onde elas possam explorar uma infinida-
de de expressões. 

As obras de arte com as crianças pro-
porcionam que elas façam associações com 
seu cotidiano, percebam novas formas de ex-
pressão, permitindo que expressem verbal-
mente as novas percepções no contato com 
a obra e desperta o desejo de conhecer mais 
sobre essa linguagem. Desta forma, o conhe-
cimento está sendo construído coletivamen-
te com os demais colegas, e essa experiência 
levanta questionamentos diversos sobre a 
produção da obra. 

Na contextualização da Arte, as crian-
ças percebem que há alguém que pinta, can-
ta e toca e que esse alguém tem um nome e 
uma história. Isso não significa que o profes-
sor não deva utilizar outras formas de con-
textualização como visitas de artistas, vídeos, 
leitura de histórias, entre outros. 

Cabe ao professor desenvolver o con-
ceito de educação sempre levando em con-
sideração a formação do ser como um todo: 
destacando o desenvolvimento da personali-
dade, do caráter, da criatividade, da expres-
são, da imaginação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Creio que a educação pela arte facilita 

o aprendizado e o desenvolvimento psíqui-
co expressivo das crianças. Com a prática da 
arte, a criança consegue se expressar através 
de imagens visuais e plásticas, assim con-
seguindo ampliar sua capacidade de sentir, 
pensar, questionar, analisar, ver, distinguir 
elementos, raciocinar, e elabora a compres-
são do que é certo ou errado, bom ou ruim. 
Neste artigo, embasado com as ideias de di-
versos autores, é possível perceber a grande 
importância da arte na educação, onde não 

só os professores têm esse papel de educar 
as crianças pela arte, mas os responsáveis 
também têm essa obrigação de incentivar os 
filhos às práticas artísticas.  

As leis estéticas são intrínsecas aos 
processos biológicos da própria vida das 
crianças, e é dever dos professores e respon-
sáveis, descobrir essas leis na natureza ou na 
experiência e torná-los o princípio de nosso 
ensino.  

Finalizo, enfatizando que os professo-
res precisam ter a consciência de que vivên-
cias de diferentes linguagens artísticas ocor-
rem diariamente, no contato com atividades 
como pintura, desenho, modelagem, música 
e dança, mas há um momento em que é ne-
cessário conhecer mais os aspectos da Arte, 
aprofundando os conhecimentos sobre as 
produções artísticas.  

Acredito que esse artigo possa contri-
buir no desenvolvimento da atividade peda-
gógica.
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